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Sid i·Mobauuncd, bi•y de 'l'unis. - Or:marl\ de Coelho Junior. 

Tunis é um esta<lo ou rcgencia, o menor, mas o mais 
p l)\ oado dos estados herbercscos, entre a A rgelia a 
oeste, e o estado de Tripoli a leste. Tem f>80 kilo­
metros ele norte a sul, e 1lWO de largura, com um 
milhão e meio de habitantes. Divide-se cm dois dis­
t ri..:tos, J?rikiah ao norte, e Farachisc ao sul. ]~ mu i 
pouco montaohC1so. Não é abundante d 'a~uas corren­
tes: além da ribeira :\lcdjcrda, poucas e rnsi~nilican­
tl'S , ão as outras. Tem quatro lago , entr<' cllcs o de 
Ludeah, ou lago dos Marques, e o lago de Tunis a 
h'stc da cidade d"csle nome. O clima é quente. Tem 
minas de prata, cobre, chumbo, mcrcurio, muito sal, 
e ª!?uas mineraes e thcrmaes. O solo é ex trema men­
'tc lcrtil : produz todos os fructos da .E11rorH1 111eri­
dional, e parle dos das regiões equinocciaes. As La­
maras de funis passam por ser as melhore ' d'Africa. 
Tem oplimos carallos, camelos mui sobrios, pombas 
enormes, etc. A po/wlação é uma grande mescla de 
mouros, turcos, ku ugris, judeus, chri t:ios, e rene­
~ados. A sua indusll'ia é mui actira, mas limitada 
a certos artigos, corno sa bão, lanagens, 111a1Toquin:;, 
chalcs quadrados, e han clcs vermelhos, que se ex­
portam até para a Amcrica. O seu principal com­
mcrcio é com o interior d'Africa; mas o bcy Lem 

To» o 1. - ""º 18.',R. 

quasi e~clusirnmenle o monopolio d'elle, que arren­
da a uma companhia de judeus. O governo é mo­
narchico eleclivo, exerci cio por um bev, e lei Lo pelo 
exercito, mas que aparenta depender da Turquia, e 
recehc invcslicl.ura do sul tão. O paiz de Tunis corres­
ponde ao territorio de Carthago. Sob o impcrio dos 
romanos forma\'a as duas pro,·incias, d'Africa pro­
priamente dila, e de Byzacena. Depois fez parle do 
reino dos 'andalos, do impcrio do oriente no tem­
po de Justiniano e de seus sucec sores, do vasto im­
perio dos califas no rn seculo, do estado cios aglabi­
tas ou de kairuan em 800, dos fotirnitas cm 909 , 
depois dos zciritas em 972,cdosalmohadescm 11 Gll . 
Em 11!0(i os hafsitas fundaram n'elle uma i;obcrania 
independente, que durou muitos scculos. Em 1634. 
Barba-roxa tomou Tuois cm nome dos turcos: um 
anno depois Carlos ,. restituiu ao estado o prin<.'ipe 
desthronado, ~luley-Hassao, e poz çuarmção na Go­
lcta. Em 1573 apoderou-se de Tums D. João d'Aus­
tria , n1as uo auuo seguinte foram expulsos os lies­
panhoes, e o turco Sinan-pachá sujeitou o paiz á au­
cloridade cio p;rão-senhor, fazendo d'clle um pacha­
lalo. Um scculo pouco mais ou menos depois, os ja­
nizaros turcos, que formaram a guarda dos pachâs, 
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se arrogaram o direito de eleger o chefe do estado, 
que succcssivamenlc se foi tornando cada rnz mais 
independente da Porta. Estas eleições militares tem 
dado togar a frequentes rc,·oluções. Em 1811 Ila­
muda-pachá livrou 'funis de toda a sujeição, e des­
truiu a milícia turca. 

O actual bcv de Tuni é Sidi-~Iohammed. O seu 
"'º' erno comcçã a distinguir-se por uma pronuncia­
~issima tcndencia a fazer entrar o seu e~tado no lar­
go caminho da ciri lisação europea. 

Ainda por mciado do anuo passado o goyeroo de 
Tunis cspaota"a toda a Europa com um acto de bar­
baro fana tismo, fazendo um auto de fé, a poucas lc­
goas de distancia da possessões francezas na Al'rica, 
e suppliciaudo n'ellc um pohre judeu blasfemo. A 
datar d'isso se pódc dizer que começa a regeneração 
de Tunis. Por aquclla occasiào a inten·ençào dos 
rcprescnta11tes das potencias christãs junto ao bey, 
e princi pal111cntc a do encarregado de negocios de 
França, l'oi logo apoiada corn a che~ada d'uma es­
quadra franccza ús aguas de Tunis. Esta demonstra­
rão, que n<lo tinha o menor caractcr de ameaça, deu 
ao hey a fo rça moral ncccssa ria para impor ao seu 
povo, e a alguns personagens trcsn1riados pelo fa­
natismo, as refo rmas tornadas desde então indispen­
sa,·cis. 

Foi cm presença do almirante Trchouart, comman­
dante da esquadra, acompanhado de sessenta olliciacs 
da marinha imperial, ~ue o bc,-, cercado do corpo 
consular residente cm 1 unis, dos ule111as, e de todos 
os altos di~natarios da regencia, jurou solcmnementc 
respeitar tl'alli c111 diante a 'ida dos habitantes do 
seu estado, qualquer que fosse a sua religião e na­
cionalidade, t'gualando-os cm direitos e protecçito. 
"Depois de receberem o juramento do bey, os ulemas 
fil.eram a Deus uma i1nocação, e pediram ao Todo­
Poclcroso benção para as resoluçôe~ do seu príncipe. 

l~ra e111 9 de setembro 1 s:n que tinha (Qgar aquella 
imponcn~e ccrc111onia. l'ma constituição foi outhor­
gada, e 1111porltlnlcs reformas decretadas. 

O imperador dos francezes con liou tanto na leal­
dade das intenções de Sidi-MohammeJ, que lhe cn­
' inu, nüo só co1110 rcco111pcnsa, rnas ta1ubcrn como 
estimulo, a gnio cruz da legião da honra A conde­
corarüo foi enriquecida com brilhantes, sem du' ida 
pa ra lhe rea lçar ainda mais o resplendor. 

Para tcsti111un ha r puhlicamentc os seus sentimen­
tos de rcconhcci n1cnto, o bcy qu iz da r o maior ap­
parato possircl á entrega da condecoração, com que 
licou ulanissimo; e convocou no seu palacio do Bar­
do todos ~s consu les c::.trangciros, e todos os gran­
des tio 1rn11.. 

Em carruagens da corte foram conduzidos ao pa­
lacio o encarregado de negocios da França, Leou 
Jloches. os otliciaes da legaçüo, e os deputados e no­
ta' eis da na('àO fra nccza. 

Todas as i.ropas disponi,cis forma,·am alas desde 
a entrada do Dardo até ao sal<1o franccz onde hou'e 
a ret·cpr<io. 

Introduzido pelo conde narro, ministro dos nego­
cios estrangeiros, Hochcs, depois de ter anounciado 
a sua altc1a o l'a,or de que era ohjccto, re,cstiu-o 
com as in!iig11ias de grão cruz. conduzidas sobre ri­
cos cochins pelos olliciaes da legação, e deu-lhe o 
golpe, ccre111011ial desn ado até então, que produziu 
grantlc efTeito na asscmhlca 111usulmana. Era com 
custo que Sidi-.Mohamrncd continha a sua cmocào e 
alegria. 'a resposta que deu ao encarregado de ne­
gocios Lesti111u n!10u alto reconhecimento a Frauça, e 
1cnO\'Ou a promessa, ha pouco tempo feita n'aquella 
mesma sala, de dar o mais promptamente possivel 
cxl'cuçi"io ás reformas decretadas. 

Aqucllas duas cerc111onias impressionaram profun­
da mente o paiz. Tudo lera a crer que serão ponto 

de partida para a pro pcridadc e civilisação d'aquelle 
pequeno estado, que P.ela sua visiuhança com Argel 
tanto se recomnienda a bcncfica protecção da Fran­
ca. Sidi-Mohammed, pela iniciatirn que tomou, pro­
i11Cttc ser digno da ua obra e d'cstc scculo, com que 
se quer identificar, pondo-se á frente da civilisacão 
dos estados bcrbcrcscos d'.\ frica scp1entrional e Õc­
cidental. 

PRl~CIPADO DE UOílENZOLLERN. 

O territorio de llohcnzollern, situado na antiga 
Suabia, está 111ixto com o do Wuncrnberg pelo sul, 
e\ ccptuando uma parte, que é li 111itrophe do grão 
ducado de Hadc. Até ha pouco di\' idia-sc em dois 
princi pados soberanos, que faz iam parte da confede­
rarão crermanica. 

"No ~' 111 seculo os primei ros ª"ós da família de 
Hohenzollern , ricos proprietarios dll solo, exerciam 
na Suabia o ollicio de contlcs ca ntonacs. Trassilo, no 
qual se pretc11dc111 fil iar, morreu no co111cço do 1x 
seculo. Dizem que era originario da famíl ia suabia 
dos condes d'Allorf, que descendia m de Ettichon, 
duque de Alsacia, tronco das casas de Habshourg, 
Lorena, e Dadc. O que é, porém, n1ais ecrto, é que 
Frederico, conde de Zollcrn, lenrntou, ahi por 980, 
o castello d'estc nome. Entre seus descendentes con­
tam-se l'rcdcrico 111, C'ompanheiro constante do im­
perador Henrique r; e llodolpho 11, que cm 1161, 
perto de Tuliingen, ganhou 'ictoria assignalada ao 
conde palatino d'esta cidade, e foi algum tempo al­
liado do duque llenriquc de Lci"to contra o impcra­
clor Barba-ro\a. Dois dos qualro filhos de Rodolpbo, 
Fredcrieo n, e Conrado, fundaram as duas linhas de 
pri uci pcs da casa de llohcnzollern; a linha de Sua­
bia, que até ha pouco possuiu os domínios hcredi­
tarios da fa111ilia; e a 1111ha de Francooia, da qual 
mais tarde saiu a casa de Brandcbourg, familia real 
da Prussia . 

Frederico 1Y, ir111üo mais ' elho do primeiro bur­
gra,·c cJe :\11rc111herg, tcre uni fi lho, Eitcl Frederico, 
que, sea:undo al~uns escriptorcs, adquiriu lambem, 
depois (h 111orte de seu tio, a bu rgra' ia francouense, 
e a deu cm fe udo a seu fil ho Frederico. Seja como 
fo r, a outro dos seus herde iros, Ei lel Frederico 11 , 

Locou o condado de Zol lcrn . Esta linh a entretanto 
nüo chc"ou a distingui r-se scn:io por fi ns do xv se­
culo, pc1os scn iros q uc prestou a casa d'Ausl ria o 
descendente,· cm oila,·o gráo, .<lc Frederico l\', Ei tel 
Frederico 11' , conselheiro pri,·ado do imperador Ma­
ximiano 1, c,aralleiro do tosào de ouro, e juiz da ca-
111ara imperial. Foi cm 1 :>07 que este conde obterc 
o car"o hcreditario de <·anttH<'iro-111ór do imperio, 
titulo 

0
que os principt•s de llohcnzollcrn ti,·eram até 

á dii;soluçiio do corpo ger111anico; assim como o :;e­
nhorio de Jlaigerloch, cm troca do de Razuns, no 
paiz dos Grisons. ~l urreu c111 1;;11. 

Seu filho lfücl Frederico ,,, amigo de mocidade de 
Carlos ' cm Bru 'e lias, subiu a general dos cxcrci­
tos imperiacs, e moncu Ctl\ cnenado em Paria em 
1:H:>. Carlos 1, seu lilho, herdou a benerolencia que 
o imperador tinha por seu pac. Os condados de Sig­
maringl'n e de \'n•hringen foram-lhe dados em 1 :J3~, 
pela cxtincçf10 da familia dos condes de Werdcn­
bcrg. ~l orreu c:11 HiiG, e seus doi5 filhos, que ent~e 
si di' id iram os do:ninio , fora111 os chefes dos dois 
ra111os, que alé ha ()Ouco os po~ uiram. 

O fundador da linha de Jl ohcnzollern-Tlechingcn, 
Eitel l' rcdcrico ' 1, fil ho 111ais velho de Carlos 1, her­
dou o condado de Zollern propriamente dito, construiu 
o castcllo de llechíngcn, e morreu cm Hi05. . 

João George, seu lilho, conselhei ro da ca 111ara 1.m­
perial e aulica, foi ele' ado cm 1 G23 ú classe de pnn-
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cipe, e obte\e que os primogenilos da sua descen­
dencia conservassem este titulo, e os filho segundos 
continua em com o de conde. Morreu em lli~4. 

Seu filho Eilel Frederico (segundo de nome n'este 
ramo), coronel ao sen iço do imperio, entrou em 
1 Go~ com direi lo de suffragio e ass1stencia no segun­
do collegio da dieta. 

Teve por successor cm 16G1 seu irmão, antigo co­
ncgo dos capitulos de Colonia e de StraslJourg, casa­
do depois com dispensa do papa. 

Seu filho mais velho, Frederico Guilherme, feld­
mareclrn l dos exerci tos imperiaes, e commandante da 
praça de Fribourg, obte,•e em J(j!) 1 a exteusiio da 
dignidade de príncipe a todos os infante:: d\ls dois ra­
mos. Conclui u tratado de sus~e são com a casa de 
Brandehourg, e reinou até 1 i:!~. 

Seu neto José Guilherme francisco deu aos seus 
subditos uma constituição, em 'irtude da qual de­
putados escolhidos pelo povo, dois pela ca pital, e dez 
pela co111munas ruraes, se JUnltwa 111 todos os annos 
para votar o imposto, e discuLir ns propostas do go­
verno. 

.Este teve por successor em 1798 seu sobrinho Her­
mano Frederico Othon, que perdeu as possessões en­
cravad(I nos Paizes-Baixos, mas oblc1c algumas in­
demnisações em 180:!, tornando-se soberano pela sua 
entrada na confcderaçào do Hheno. :ilorreu cm 1810. 

Seu filho 'Frederico Ilcrmano Othon, que na cera 
cm U tlc julho de 1776, foi coronel dos c\ercitos de 
~:ipolcào, e passou em 1813 p:irn os alliados. 

fü11 13 de setembro 1838 te1 e por succe~sor seu 
filho Prcderico Gui lherllle Herma no Constaolioo, 
n:iscido em 16 de fel'erei ro 1801, e casado a primei­
ra vez c111 22 de maio 1826 coru l~ ugcn ia llortcocia, 
lilha do priocipe Eugenio de Bcau harnais, duque 
de Lcuehtcmherg, da qual envi ul'OU cm ·1 de setcm­
hro 1847. Casou segund:i l'ez morganaticamente em 
13 de no1 cruhro 1850 com Amei ia 'ophia Carolina 
Adelaide, condesi-a de Rothembourg, lilha de Carlos 
Frederico Luiz Ernesto, barão Schcnk de Geigcrn de 
·, hourg, na Fraoconia, na cida em 13 de julho 183~. 
Fi·ederico Gu!lhcrme, príncipe de ll ohent0llern-Uc­
chingcn. era Lambem burgral'C de Nurembcrg. du­
que de Sagan, na Silesia, co nde de Sigmaringen, 
Ycrhringcn, C:istil noro, e \'illall·a dei Alror, senhor 
de llaigl' rloeh e \\"~hrs tein , etc. Depois da conren­
ção de 7 de dezembro 1849, e c111 virtude do pacto 
de successào, abdico u o governo do principado em 
favor do rei da Prussia, chefe de toda a casa de 
llohcnzollern, rescnando para si direitos de prínci­
pe soberano. Por uma real ordem do gabi11ete, de 
27 de março 18;)0, recebeu o titulo de alLeza, _com 
as prcrogatiras de filho segundo da ca~a real. E Le­
ncntc general ao en iço da Prussia, e chefe do 7 .º 
regimento da milícia landwchz. 

O estado de llohenzollern-llcchingen Linha uma 
superfície de quatorze lcgoas quadradas, e uma po-

l>Ulação de 25.000 h:ibilantcs, a maior·pa rte catho­
icos, distribuídos por uma cidade, t res villas, e vin­

te e cinco aldeias. Situado em terreno montanhoso, 
atrn~c!'sado pelo Ra11he-Alp, confina r.om o \\'urtem·· 
bcr~, Dade, e llohenzollern-Sigmarin~cn. O paiz é 
b:innado pelo Starzel, alíluentc do Ncckcr, e por al­
~umas pequenas torrentes Lrihutarias do Dan uhio. 
Os seu vallcs, de que o Killerthal é o mais fertil , 
dão p;rãos em sullic:ienle quanlidadc para consummo 
dos hahit:i ntcs; e suas florestas madeira!', cuja ex­
portação é mui productiva. A unica industria do 
principado é o tessume d:i lã e a fiação tio algodão. 

O rendimento d'cste esL:ido chegava a 300.000 
francos, mais d'um terço proveniente dos senhorios 
de Bünd, Wistratcn, Mau!Tin, Baillonvillc, Gemeine 
e Strassberg, nos Paizes-Baixos. A sua divida publi­
ca andara por 1. 200. 000 francos. Tinha parte do 16. ~ 

voto na a emhlea ordinaria da dieta, e um voto in­
teiro na :is c111blea geral. O príncipe professara a 
religião catholica. 

A sua capital, e unica cidade, era Ilechinf"(en, pe­
quena poroação de 3.000· almas, n'uma collína, áo 
pé da qual corre o Starzel. Sobre uma montanha 
risinha de 800 pés d'altura está o castcllo noramcn­
te resLaunHl.o de ll ohcnzollern, ou Zollcrn (porqt~e 
lwhe q ~er dizer alto cm allemão), berço da fa1111!1a 
9,UC all1 acaba de rein:ir, e da casa real da Pruss1a. 
Este castello fora dci'truido por Henriq ueta, condessa 
de Wurlcmberg e :itontbcliard, e rccon Lruido por 
meiado do "' seculo, depois q uc Jossc-Nicola u, con­
de de ll ohcnzollern: l'ilippe, duque de Borgonha; 
Alberto, eleitor de Brnndcbourg; Garlos, margra'e 
de Dadc: e Alherlo, duque d'Austria; armados de 
trolhas e martcllos de prata, lhe lançaram solcmnc­
mcntc a primeira pedra. 

O ramo segundo da casa de Ilohcnzollcrn, a li11ha 
de flohenzollcrn -S i~maringen, teve por fundador C3r­
los 11, morto cm 11l06. 

.Este deixou o condado de Sigmaringcn e Ya'hrin­
gen a seu filho foão, que foi clcrado á cathcgoria 
de principe do imperio em 1G2a, a rcclanwçilo do 
eleitor de H:-11 icra. de cujo conselho prir:ido era pre­
side nte. J.fotretanto os 1>rincipes de llohenzollern­
Sigmaringcn não obtiveram voto e as i ·tencia na 
dieta scnüo em 1 iOa. 

Luiz :iJci nh:ird Francisco, que morreu cm 1831, 
perdeu pela paz de Luncrille os direitos fcudaes que 
tinlrn aos senhorios nccrl:indezes de Boxmcer, Berg, 
Dixmu idc, Gcnd rigcn, Elten, \Yisch, P:inncrdcn, 
Muhlingcn, assi111 como osdominios na Belgica. Como 
compcnsaçt10 recebeu o sen hori o de Glatt co111 tres 
co1wcntos. Entrando na confederação do Rhcno pas­
sou a se r senhor d'um estado soberano; ex tendeu o 
seu domínio a muitos senhorios e conrcntos; e ob­
lel'e nào só a soberania de toda" as terras nohres 
dos cus estados, mas Lambem um vasto Lerrilorio 
sobre a marge111 septentrional do Danubio; e a suzc­
rania dos do111inios encraraclos nos seu , pertencen­
tes aos hilri1cs de Spa'Lh, aos príncipes de Furstcm­
berg, e à família de Tour, e Taxis. Em 181!3 decla­
rou-se pelos alliados. :\o anno seguinte o cont?:rC so 
de Y1en nn o reconheceu como memhro soberano da 
confcdcraçào t:e r111 ariica. Alcançou a restituição das 
suas antigas possessões nos Pai zes-lh1íxos, salvas :is 
mudanças q uc os successos poli ticos lhes ti vcssem 
trnzido. 

Seu filho 'Carlos A nlonio Frederico. nascido em 
1781:i, e casado cm 1808 com Antonictia ~l urat, so­
brinha do rei de :\apoies, começou a go1crnar cm 
17 d·outubro 18i$1. Desde os primeiros mezes do eu 
rei nado declarára a firme intençào cm qne estara 
de c'\ccuL:ir defin itiramcntc o artigo 13.0 do acto 
federa l, por meio de acôrdo com os deputados do 
paiz. Só cm 1833 pôde cumprir essa promessa. Em 
11 de julho d'cssc anno foi prornulgad:i a constitui­
ção. Os est:idos compunham-se de nobres de fon1 i­
li a de principe, 0 11 seus deleg:idos, d'um deputado 
do clero, e de quatorze deputados d:is communas. 
Particip:il':-1 111 da con fecção das leis e da admini tra­
çiio das finanças, \ Ota1·:im o imposto, e di 'cutiam as 
propo!<Las do go1·crno. Este priucipc renunciou cm 
seu fil ho Cario , em 27 d'agosto 1818, e morreu cm 
11 de marco 1853. 

Carlos ,\ntonio Joaquim Zeferino Frederico Mci­
nhartl, nascido cm 7 de setembro 1811 , príncipe de 
Ilohenzollern-Sigmaringeo. burgral'C de i\urcmbcrg, 
conde de Sigmaringcn e Vrebringen, conde de Bcrg, 
senhor de ll aigcrloch e Wrehrstein, etc. succcdcu a 
seu pae cm 1 8~8, e abdicou em favor do rei da Prus­
sia, por acto de 7 de dezembro 1 8~9, recebendo por 
uma ordem real de 20 de março 1850 o titulo de ai-
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t.cza, e as prerogativas do filho segundo da casa real. 
E tenente $Cneral ao serviço da Prussia , comman­
dante da 1<t .• divisão (Ousseldorf), e chefe do ~6. 0 

regimento de infanteria. Em 21 de outubro 1 8:J~ ca­
sou com a princeza Josephina Frederica Luiza, nas­
cida em 21 de outubro 18l:i , filha do fallecido 
grão duque de Uade, Carlos Luiz Frederico. É d'es e 
consorcio que, e111 segundo togar, nasceu em 15 de 
julho 1837 sua 111agestade a rainha de Portugal, es­
posa d'el-rei D. Pedro v, a senhora D. Stcphania 
l"redcrica Guilhermina Antoniettl:l. 

O principado de llohenzollern-Sigmaringen, limi­
tado pelo Wurte111berg e Dade, tem ;ima supedicie 
de cincocnta e seis lcgoas quadradas, e uma popu­
lação de 43.000 habitantes, repartidos por quatro 
cidades, sele villas, e setenta aldeias e aldeolas, a 
maior parte catholicos como era o seu principe. 

O principado que c·omprehende a região do noro­
este: e a 111eridio11al de todo o paiz, diridc-se politi­
camente cm duas parles; a primeira depende imme­
diatamcnte do pri11ci1>e, e contém us bailios de Sig­
maringcn, Va1hringen , ll aigcrloch e Glall.; a segun­
da é formada elas posscssõc~ scnhorcacs e mediatas 
das casas de Furstc111bcrg, Tour e Taxis, e do barão 
de Spcrth. 

As lerras situadas ao sul, sobre a margem direita 
do Oanuhio, ollerece111 muitas planícies fert.eis, ego-
7.an1 de clima temperado. 'a região srptentrional, 
no lado opposto do rio, são pelo contra rio pedrego­
sas e ingratas, debaixo da temperatura aspera e fria 
produzida pela visinhança da cordilheira i:l'A lp, e 
suas im111cn:;as florestas. Entretanto a persererança 
dos hahit a nte~, animados pelo gorerno, chegou a 
vencer e~ta natureza esteril. A industria e tá menos 
adiantada que a agricultura. Consiste apenas na ex­
ploração e trahalho do ferro, e na fiáção e tessurnc 
do linho e do algodão. O Daoubio, que seria desran­
de soccorro ao paiz para as ~uas relações intenorcs 
e prosperidade co111111ercial , não é ainda alli nare­
gavel. Muitos affiuentes, o Lauchart, o Schmiecb, etc. 
o eogro sa111 alli. O Necker, outro affiuente d'este 
rio, Lambem rega o principado, e recebe o Eyach e 
o Glatt. 

As rendas do estado de llohenzollern-Sigmaringcn 
andavam por 600.000 francos, e a div ida publica por 
1.o00.000. O !'Cu direito de suffro .. io na dieta era o 
mesmo que o do pri ncipado de Heclliugen. A consti­
tuição que introduziu no paiz o systema represcnta­
ti' o fora promulgada c111 18:13. 

A cidade capital, Sigmaringen, é po,·ohção de 2.000 
almas, sohre a margem direita do Danuuio, a no,·e 
legoas de Jlc<'hingcn. 

fl aigerloch, sobre o Evach, estú si tuada n'uma re­
gião piuore ca, ao pé d\1ma montanha coroada por 
um castcllo cercado d'altas muralhas. Teru 1.500 ha­
bitantes. 
Trochtelfin~en, ca.heça de bailio nas possessõe dos 

príncipes de rurste111herg, já não é pomada. 
Os outros logarcs são menos consrdera,·eis. 

PEDRO DE STAUFFE~. 
(Conto allemão). 

(Concluido de pag. 3GG). 

Chego u o dia feliz. 
O sol principiava a acordar as plantas, quando a 

fada apparcceu seguida <las suas companheiras, tra­
jando rico e gracioso costume. 

Em quanto não vinham os convidados, a donzella 
pediu ao cavalleiro um momento d'cntrevista a sós, 
ao que ellc immediatamente accedeu, conduzindo-a 
para uma casa contigua. 

- Considerae de no,·o no que ides fazer, lhe dis­
se clla : ainda é tempo de ' os arrependerdes. Se a 
paixão que dc,·cis sentir por mim, se apagar, se por 
outro trocardes o meu amor, licareis perdido. Um 
signal mai;ico vos annunciará a vossa morte ; e até 
ao ,·osso proxi1110 fim, nunca mais \'ereis da minha 
pessoa se mio o meu pé direito. 

O cavallciro lançou-se ao pescoço da amavel per­
sonagem, fez-lhe mil protestações d·amor, e com tal 
ardor a abraçou, que ella, para se subtrahir ás suas 
apaixonadas caricias; teYc que fugi r para as suas 
rompanhci ras. 

Casaram-se cm fim. 
Nunca festa nupcial alguma se fez com tanta pom­

pa , e durou tantos dias. 
Depois do consorcio, a noiva esposada parecia que 

de dia para dia crescia cm formosura. 
A feliz união produzia so hrc clla o mesmo effcito 

que o sol da prima\'era sobre as f1 orcs. 
Ocsc1wolvia-se aos raios d'amor. 
No lim d'u111 anuo, durante o qual nada houve 

que pertu rbasse a sua feli cidade, a fada deu á luz 
um men ino, cuja belleza era para admirai:. 

Por esta epocha rehentou a guerra na !•rança. 
Dirninger era corajoso, amava a glori a, e quiz tor­

nar o seu nome celebre. 
Ainda que im11101tal, sua mulher tinha o orgulho 

irreflectido do sexo an1avcl. • 
:"íem mesmo pen ·ou c111 afastai-o dos cam1>os da 

halalha. 
Á pari ida, pon•m, parece que um triste presenti­

mento lhe assaltou o coração. 
l\ão 11<1' ia arrancai-a dos braços do ca' alleiro, e 

com as faces banhadas de lagrimas, supplicara-lbe 
não ci-quecer jtimais as suas pron1essa , tllndo sem­
pre na lembrança ~ua mulher e seu filho. 

Pedro associou-se co111 um g:rantle numero de ca­
rnllci ros, atra, essou o Rhcno, e foi offerecer-se á 
causa franceza. 

Logo ao primeiro encontro, mostrou uma sagaci­
dade e uma hra1 ura que mereceram os elogios do 
seu chefe. 

Este chefe era um duque poderoso, ao qual niío 
tardou em sah•ar a rida n'u111a grande batalha. 

O inimigo foi ' cncido, e olhava-se o caYalleiro 
de Stauffcn como a principal causa d'este brilhante 
resultado. 

Assignou-sc desde logo a paz, com as mais ''anta­
josas condições para os vencedores. 

Compenetrado de ~ratidão, e querendo recompen­
sar dignamente tão nohre e util campeão, o duque 
conduzi u-o ao 5eu palacio e offereceu-lhc a mão da 
mais bclla das suas filhas. 

.\ norn desposada não era para resistir .. 
Pos uia uma d'cssas formosuras que acordam lo­

dos os desejos : os cabellos castanhos, a Yiveza do 
seu olhar, as bem arqueada sobrancelhas, a bocca 
fi na e Yoluptuosa, tudo, em fim , perturbaYa o cora­
cão de quem a ,·isse. 
• Pedro de ' tauffcn dei,ou-se vencer. 

A honra de se alliar a uma família de príncipes 
causou-lhe uma tentarão. 

Uma grande dilliculdade, porém, e oppunha a 
este novo consorcio, e era a sua união com a fada 
das a9uas. 

Pearo cxpoz tudo ao duque, ao que este, sacudin-
do a cabeça, respondeu com ar grave: . 

- Vós cslaes duplamente penetrado por um esp1-
rito maligno. O demonio amparou-se de \'ÓS, sob a 
fórma sed uctora de uma mulher, e a vossa alma se 
perderá infallivelmcnte, se nãoromperdcsessa uoi~o. 
A fim de que vos não reste a ma is pequena duvida 
sobre a veracidade de qu~nto hei allirmado, consul­
temos o capelhio. 
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- Pobre homem 1 exclamou o sacerdote; o ceo le­
nha piedade de vós. Deus não vos in pira o desejo 
d'esla gloriosa alliança, cnão para vos subtrabir ás 
dores eternas, e é clle quem decidiu que o principe, 
sua filha e cu fossemos os instru mentos da \ OSSa sal ­
vação. Quando a bcnção da egreja consagrar a rnssa 
no,·a união, o phanla ma e dissipará. 

Pedro de StaufTen obedeceu por de,·oção e por 
amor : celebraram- e os csponsaes com a bella her­
deira. 

A nupcia dc,·ia ler Jogar quinze dias mais tarde. 
O .c~ ''.allciro Linha posto o pri111eiro pé ú borda do 

prcc1p1c10. 
1a vcspcra da ccrcinonia, um dos gua rdas, que o 

mancebo tinha deixado na sua herdade, chegou du ­
rante a noite ao castcllo ducal, e lhe disse com ar 
consternado, que sua mulher e seu fil ho haviam 
desapparecido, que, debalde, os procuravam, e que 
ningucm dava noticias d'cllcs. 

Pedro perguntou desde que cpocha a fada eslava 
ausente, e não pode vencer uma certa emoção, cal­
culando, depois da rc posta, que clla dei,:ára a sua 
habitação no proprio dia dos seus esponsaes. 

Esta coi11cidencia, comludo, o persuadiu cada vez 
mais de que e lia era um phantasma, uma apparição 
enca ntadora e funesta. 

No dia seguinte dispoz-sc, com o maior sangue 
frio , a lrahir o seu juramento. 

O mancebo mcucu o cavallo no rio ..• - Desenho de Xogueira da Sih·a. - Grarnr& de Co<'lho Junlor. 

Os bellos olhos da princcza aca baram de acalmar 
as suas inquietações. 

O casamento celebrou-se no campo, n'um castello 
de recreio. 

A fes ta estava mui di, ertida; de ·pejavam-se os 
copos, trocavam-se palan as cheias d'amabilidade; o 
coração do cavallciro cslre111ccia d'alcgria, quando 
voltou olhos para a muralha mais proxima d'elle. 

Qual fo i o seu espanto e terror ,·cndo um pé de 
mulher que caminhara sobre as lagcs. 

Pedro conhecia aquellc pé encantador, e jámais 
csq!•eccra as prcdicções da l'ada das aguas. 

Um suor frio lhe humedeceu o corpo. 
Tentou duvidar do que via, e julgar 4ueera ill usão. 
1 mpossi vcl. 
O seu unico recurso foi vencer as suas emoções. 

Despejou d'um trago a sua laça, encheu-a de no­
vo, para ' er se podia distrahir- ·c, mas ·() á custa de 
grande esforço conseguiu occultar a sua perturbação. 

Levantaram: e fi nalmente para ' oltar ao palacio 
ducal. 
~o caminho ha\' ia ama ponte muito estreita ; como 

a açua esta''ª mui baixa, e deixa ,·a \'Cr as pedras 
do leito , o mancebo n1cttcu o cavallo ao rio ; mas 
apenas tinha chegado a metade do v:ío, que a cor­
rente se agitou: cresceu, encheu-se d'csµuma, inves­
tiu o homem e o quadrupcdc; era uma verdadei ra 
tempestade. como as q uc cm branq ueccm as ondas 
do mar. 

O cavallo empinou-se, deitou fó ra da sella o ca­
vallei ro, e ganhando a praia, deixou-o luctaudo com 
o furioso elemento. 
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A tempestade durou ainda alguns momentos; re­
pentinamente a corrente tornou-se serena, como por 
effeito d'um poder sobrenatural; sua agua socegada 
tornou-se n'um espelho, cm que o eco se mirou e 
sorriu a si proprio. 

Procuraram Pedro de Stauffen, poróm elle desap­
parecêra sem deixar vestígios, e foi impossivel en­
contrar o seu cada\·er. 

Dirninger e a bclla fada são celebres em toda a 
Floresta e"ra. 

Ainda hofc se rnostra junto de Nussbach a fonte 
mvstcriosa onde a fada habitava, e a pedra em que 
O Ca\·allciro a \ÍU pela primeira rez. 

Os carvalhos que assombram este togar consagra­
do são os mais relhos de toda a A llemanha, e fo­
ram de certo testimunhas dos seus amores .... 

N. S. 

ANTONIO DINIZ DA. CRUZ E SlLYA 

( ELPl:'\0 l'ION \ClllENSP.). 

li. 

Tendo tomado posse do ca rgo de aud itor, prova­
vclmenle nos primeiros mcies de 17 ú~, Diniz assen­
tou a sua res1dencia cm J~ l ras, e ah1 permaneceu 
durante alguns annos. As.iduo e rccto no desc111pe­
nho de snas funcções, conseguiu tornar-se bemqui ' tO 
e rcspcilado do corpo a que pertencia, conc1ltando 
egunl111enle a csti111a e bcncvolcncia µul>l icas. Ad­
quiriu em breve numerosas srn1pathias na classe 
mais escolhida e illustrada da cidade, nüo só por at­
tenção de\'ida ao mcrito que n·cllc sobresaía, mas 
cm razão da urbanidade ohscquiosa com que, apesar 
do seu genio naturalmcnle taciturno e pouco com­
muoicati,o, se facilila\'a nos amigos que requesta­
' am a sua companhia, no intento de recrearem-se 
ou instruírem- e. 

A casa de Francisco José da Sih·cira Fakato, pc -
soa notavcl da cidade, e que depois scr\'iu com dis­
tincrão os lugares de magistratura, era por esta epo­
cha o ponto de reunião do que ha\'ia de melhor na 
terra. ~'clla e ajunla\·am, atlrahidos do bom termo 
e amenidade do ~cu proprietario, rar!os indi,·iduos, 
pela maior parte mancebos, das famílias mais poli­
das e abastada , para passarem algu111as horns de 
de enfado cm recreatira e thistosa coo,er ação. O 
nosso auditor lambem ahi se acham quasi quotidia­
namente, e dcrcmos acreditar que não seria do que 
menos concorriam para tornar aprazível e iostructi­
va esta pequena sociedade. 

Tinha por estes tempos tido logar cm Elvas uma 
celebre contenda entre o bispo D. Lourenro de Len­
castre. e o dcüo José Carlos de Lara, rnoti\·ada por 
não qúerer este offerecer o hyssopc a s. ex .• na só, 
como d'aotes praticava. Esta historia dera muit o que 
faltar na cidade, scrvi11do de thcma para as conver­
sações, e chegou a excandc ·cer os cerebro de muitos 
sujeitos, le,·ando-os a tomar partido, já por um, já 
por outro dos contendores. E posto que os mais cor­
datos dessem a estas friolci ras o peso que na ' 'erda­
de mereciam, nem por isso deixavam de dirertir-sc, 
ouvindo discorrer os apaixonados, que tomavam a 
peito esta que tão, como se fosse de grande alcance 
e imporlancia. Quanto ao bispo e ao deão, qual 
d'elles mais fatuo e orgulhoso, estavam ambos per­
suadidos de que ningucm na terra pensava cm ou­
Lra cousa, e cada um inquiria e notava cuidado a­
menle os indiriduos que se declararam a favor do 
seu contrario, olhando-os por esse facto como fi ga­
daes inimi,,os. 

A sociedade que, como dissemos, se juntava na 
casa, ou, fallando á moda da terra, no sotão do Fal-

cato, era totalmente estranha a taes peodencias; mas 
os que a compunham esta,·am longe de de prezar 
tão bom ensejo como se lbcs offcrecia, para darem 
pasto á sua hilaridade. Folgaram, pois, á custa dos 
apaniguados de urna e oulra parcialidade, e de vez 
cm quando lc,·anLavam elles proprios algumas pelas 
e balelas, allusi''ªS ao Def$ocio, e lhes davam corpo, 
fazendo-as correr e e palnar pela cidade, indirecta­
mente jü se vê, para recolherem, a seu salvo, Lodo 
o cffeilo que se propunham. 

Aconteceu entretan to que aJllicLo e envergonha­
do o dcüo Lara, ao saber que na mctropolc acabava 
de sahir-lhe contraria a sentença no recurso por elle 
interposto do accordão capitular, julgou altamente 
desacatados com csla decisão o seu decoro e digni­
dade. EnLendcu q uc a sua honra exigia q uc não mais 
continuasse a exercer um cargo cm que assim se víra 
ludibriado. Renunciou, pois, cm seu sobrinho lgna­
cio Joac1 uim Alberto de .Mau os, e passado pouco tem­
po partiu d'cste mundo para a eternidade, deixando 
a Lodos a geral persuasão de que para isso concor­
rêra poderosamente o profundo Jesgosto que d"cllc 
se apodcrára, por ter licado \'encido na sua contenda. 

O no' o deão quit seguir as pisadas do tio a todo 
trance, recusando-se abertamente a le"ar o l1yssopc 
ao bispo. D'esta recusa segui u-se-lhe ser multado e 
reprehcndido asperamenLe. Enlflo melhor aconselha­
do (e não faltou quem dissesse que pelo proprio Oi­
niz), intcrpoz recurso para o juizo da coroa, median­
te um requerimento, cm que C\punha claramente o 
estado da questão, patenteª"ª a miseria e cxtrava­
g~ncia das. µretenções episcopacs, e. pedia a revog~­
çao do furibundo tll'COrdão, como d1ctado pt'lo esp1-
rito de mera adulação do cabido, e sem fundamento 
algum que o cohonc Lasse. Este reguerimcnlo foi, 
como era de esperar rcmeuido de Lisboa ao juiz de 
fóra d'füvas para informar, ouvindo as partes. De111 
temeram o bispo, e os conegos com elle rnanco111-
munados, ao saberem tal, que a solução do nc.>gocio 
não podia ser-lhes propicia; e a sim, querendo pre­
venir o desaire de que se viam ameaçados, não des­
cobriram outro arbitrio mais prompto que o de man­
dar trancar o celebrado accordão, dispostos a nrgar 
todos os factos que o deão allcgara no seu reque­
rimento. 

Ko proprio dia cm que sobrcveiu este insolito e 
atre\'ido desfecho, entrava o deão Mattos no sotão 
de [calca to, onde era lambem admittido, e ia algumas 
,·ezes, posto que não fosse dos íntimos da sociedade. 
Começou a narrar o caso aos circunstantcs, acompa­
nhando-o de todos os seus accessorios, e deixando-os 
maravilhados de verem tal descaramento do prelado 
e de seus adherentes ·a companhia estava presente 
um homem, ao qual um yiolento ataque de ophtal­
mia não só impedia o exercício de ler e cscrerer, 
mas ató lhe tornava incómmoda a \•isinhança da luz. 
Conservava-se por isso a algunia distancia, tendo 
ambos os cotovelos encostados sobre uma mesa, e 
sustentando o ro to com as mãos. Este homem era 
Antonio Diniz, que, apenas o deão deu por termina­
da a sua narrati,·a, e quando os outros se prepara­
vam para fazer as rellexõcs que o caso suggeria, 
rompeu o silencio, pronunciando cm tom pausado e 
solemnc os tres seguintes versos: 

J)o lh~ro mnntlArA riscar as mnltne; 
Ncgnrà tcl-• • rei lo, - e negnrl11, 
lõe nccesilftrlo foljjlc, o mesmo Obrlsto ! 

Todos applaudiram esta saída cxtcmporanca, e o 
Falcato tratou logo de escrever os versos, que por 
então formavam uma especie de cpigramma, e que 
pouco ou nada mais promettiam. N'uma das noites 
seguintes vei u, porém, novamente o caso á collecção; 
e, repelindo-se aquclles versos, Diniz, que tambero 
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d'esta vez ahi estava, dc1)ois de alguns momentos de 
reflexão saiu-se com os seguin tes: 

Eu canto o biepo, e a espantosa guerra, 
Que o ll y880pc excitou oa cgrcja d'Eh·as. 

O Falcato, habituado a tomar memorias de tutlo, 
foi promptamcntc escrever mais estes dois Yersos, e 
assim ficaram as cousa até que, pa~sados tlois ou 
trcs dias, entrou Diniz no solào em occasião que o 
dono da casa csta\'a só. - «Meu amigo (lhe disse 
aquellc) temo obra 1 Deixa-me ,·cr os \'Crsos que 
ahi tens cscriptos. »- Lidos que foram, conti nuou: 
« Escre,·c, que cu passo a dictar um poema. » E 
com effcito lhe dictou \'Clozmcntc e cm seguida os 
cem primeiros \'Crsos, pouco mais ou menos. "Nos 
dias immediatos reno vou-se o 111csn10 processo, de 
modo que, ao cabo de dczcsctc, estava o poema con­
cluido, compondo-se cnl<io de seis cantos. E convcm 
notar, que roí tudo cscripto pelo amanucnse, sob o 
dictado de Oiniz, que mal convalesc ido da sua enfer­
midade, continuara na mesma irnpossibilidade de ler 
e escre\'Cr. 

Este original ficou cm poder de falcato, que ainda 
no anuo de 1805 o co11scrvava no mesmo estado cm 
que então foi visto pela prssoa que d'elle soube todas 
estas particularidades. ~las o poeta tirou para si uma 
cópia, que guardou, e consta que se cxtrahiu outra 
para o thcsoureiro-111ór da só, Anlonio Mendes Sac­
chctti, que, por ser da sociedade familiar e íntima 
da casa, a' i Lira a parte da composirão, e tal\'CZ a 
coadj li\ ára com suas informações. 

Em quanto Diniz se demorou cm Eiras nada mais 
tra1rpirou áccrca da C\isteucia de tal poema, que 
era um segredo entre os trcs referidos; poróru, re­
tirando-se cite annos depois pani Lisboa, os dois ami­
gos não podcram mais conter-se, e dci·rnram ver as 
suas cópias e al~unias pessoas, d'onde pro,ciu rnl­
garisar-sc a noticia da obra, e o conhecimento do 
seu auctor. 

Para consi"'nar aqui o mais que a este respeito 
alcançúmos, dire111os que \indo ú capital, por moti­
' o de seus negocios, o doutor Caetano José Yaz de 
Oliveira, adrogado em Jt:has, contcmporaneo e ami­
go do pocw na uni\'ersidade, e de quem este falia 
com algum louvor no canto v1, foi hospedar-se cm 
casa de Thcotonio Go111cs ele Carvalho. Acoulcceu 
que na mesma casa csti vesse já hospedado desde ai­
;; um tempo Antonio Diniz, cuja amizade para com 
fhcotonio era inaltera, cl. Pt•<liu , pois, o doulor Cae­
tano e obte'e que Di niz lhe confias~c o seu Jfyssope, 
do qual tirou uma cópia, hc1:1 que incorrccla, por 
não St'I' \'Crsado na 111etri ficaçiio, e a lc\'OU comsigo 
para Eiras ao recolher-se a sua casa. o·esta cópia, 
a~si 111 mesmo vidada, é que, por condescendcncia do 
dono, íacil cm a 111osl 1 ar aos seus amigos, se espa­
lhou a maior parte da que giraram pelas miios dos 
çuriosos cm quanto o poema se consenou incdilo. 
.\ proporção que citas se multiplit<l\am, cresciam 
tambcm os CtTO ', descuido · e omissões, como é in­
e\'ita, cl cm taes casos: e por isso não 'ãO de cx­
Lranhar a notavel desconformidade e as' arianlcs que 
essas cópias apresentam, e que muitas ,czcs terão ti­
do occasião de ohsen ar os que a:sroufcrircm entre si. 

O aca o pcrniittiu que uma rl'cllas 'icsse terá mão 
do conde de Oeiras, primogcnito do primeiro mar­
qucz de Pombal. Este, desejando po~suir um tran­
su111plo mais col't'cclo, e sabendo que o auctor era 
hospede de Thcotonio Gome:; de Car·:alho, pessoa 
bem acceitc ao marqucz pac, e d'ellc egua l111entc co­
nhecida, tratou de haYer por sua intervenção a có­
pia que pretendia. Ohtida que foi , 111osLrou-a ao mar­
qucz, que, segundo dizem, folgou muito de a ler. 
Quando, pouco tempo depois, Diniz lhe foi agrade­
ce r o seu despacho para de ·embargador da relação 

do Rio de Janeiro, o proprio marqucz consta lhe 
fallára no poema, gabando-lhe a ua composição. E, 
ou porque assim lh'o pcdis ·cm, ou porque elle le­
vasse cm ,·ista obsequiar aqucllcs senhores, o certo é 
que se deliberou então a retocar, addir, e corrigir 
o dito poema, ao qual deu nora fórma, augmcntan­
do considera\'elmcnte o canto 1v, que di' idiu cm 
dois, compondo de novo todo o subsequente, e pas­
sando assim para '11 o que d·antcs era v, e o n para 
\ 'III. E d·esta fórma o remettcu do Rio de Janeiro ao 
marquez, acompanhado, segundo consta, de varias 
notas, feitas de seu proprio punho. 

Quando, muitos annos dcpoi , no de 17!10, Dioiz 
vciu por ultima \'CZ a Lishoa, encontrando-se aqui 
com o seu antigo amigo Falcato, mostrou-lhe o poe­
ma assim augmcntado, facultando-lhe que tirasse có­
pia d·elle n'estc estado: e é esta a que, passandô 
por emprcstirno a outras mãos, serviu para uo,·os 
transumptos, até que um d'ellcs, posto gue não mui 
correcto, foi parar ús do pessoa q uc o fez i 111 pri mir 
pela primeira vez cm Paris, sob a ind icarão de Lon­
dres, no anno de 1802, .iá dcl)ois da morte do auctor. 

A introducção dos exc111p ares d'esta edição, que 
vieram para Portugal, soffrcu i111111ediata e rigorosa 
prohibiçào por parte da poli(' ia ; e o intcndc11tc Ma­
uique, com assenso do mini tro d'cstado D. Jlodrigo 
de Souza Coutino, que assim lh 'o appro\'ou cm avi· 
so de ~ I d·abril de 1803 (o qual achámos registado 
no archirn competente) publicou cm seu nome um 
edital, mandado allixar cm Lisboa, e nas comarcas 
do reino, 11 ordcnaudo que todo aquclle que ti, esse 
na sua mão algum dos dilos exemplares, fosse en­
lrCQal-o ao:; ministro tcrritoriacs, ou na secretaria 
da 111tendcncia; sob pena de, nào o cumprindo, ficar 
sujeito, findo o termo pcrcmptorio de trinta dias, á 
pena de degredo para um dos prcsidios d·Africa por 
tempo de dez annos 11> 

Apesar d'cstc rigor, e das pcstluizas empregadas, 
escaparam todaYia alguns cxcmp ares, que clandes­
tinamente e com grandes cautelas se vendiam pelo 
modico preço de 1.200 réis, brochados, e em papel 
de infüna qualidade l 

Apparcceu depois o erudito Ycrdier com as suas 
edições de 1817 e 18~ 1, nas q uacs en1cndou e resti­
tuiu alguns logarcs viciados, 11ias não todos, pois ha 
ainda bastante a corrigir, co1110 são nomes alterados, 
pala\'ras trocadas, e ató Yersos inteiros 0111ittidos. Já 
por vezes nos lcrnbrúmos de tentar uma nova ed ição 
critica e esmerada, não só pelo que toca á corrcccão 
e pureza do texto, mas pelo addicionamcnto de co­
piosas notas historicas e explicati' as com respeito a 
todos os pcrsonagrn~, factos e allusõcs introduzidas 
pelo poeta, e de que uma boa parle são hoje quasi 
rnintelligircis por falta de commenlario. Para isso 
esta' amos cabalmente hahililados, por possuirmos 
um precioBo trabalho e ·criplo por pessoa que no 
princípios do presente scculo pa!-~ou pcswah11cn1c a 
Eiras, onde se informou com cscrupulo e prolixida­
de, sem dci,ar escapar por alto a menor circunstan­
cia, que não acompanhasse de minuciosas explica­
ções. ) las 'alerá a pena de o fazer, na contingcncia 
de nào reembolsar, ao mcno!', a dcspcza do custea­
mento? Pensaremos n ·is lo mais de espaço. 

Por ora tratemos de historiar o que ainda nos res­
ta a dizer da 'ida do poeta. 

(Conlimía). 
l N"-OCc\CIO FRA'\CISCO DA Slt\'A. 

QU.\I, SEn.Í. A l"UTIJllA CÔll DO DIA uo? 

Não poucos e diffusos siío os pontos que a moder­
na thcoria social tem de rcsolYcr para levar a effeito 
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a união fraternal de todos os povos. Apresentàmos 
um, como bom exemplo. 

Os negros pintam o diabo branco, e os brancos re­
presentam-no preto .. Por em quanto tcn1 ambos ra­
zão e dupla razão. E a primeira a razão da bclleza 
relativa. A segunda é a razão dos preconceitos mo­
raes, políticos e religiosos, que nutrem uns e outros. 
Quando, porém, soa r a suspirada hora do abraço fra­
ternal, parece-nos que ambos tem de mudar a côr 
ao seu diabo. Como isto se fará, não o podemos nós 
dizer. Talvez por meio de um congresso mixto de 
theologos de todas as côrcs se discuta e delina a 
nova côr do diabo. Ora, á primeira vista, a cousa 
parece facil; mas, apalpando-a bem, encootràmos-lhc 
muito espinho. E se não vejamos. 

Poucas são as côres de que a pelle das dirersas 
faças humanas não partilha, e nenhumas aquellas 
com que deixam de se enfeitar. A sim, o malaio pro­
nunciar-se-ha contra o amarello; o i ndigena da Nova 
Ilollanda, contra a côr de café e de chocolate, por ser 
côr com que pinta o rosto; o da Tan na, contra a côr 
de bronze e verde, porque enfeita a cabeça com fo­
lhas enroladas; o da Nova Zellandia, C'ontra a côr de 
chocolate; os da Nooth e os Kam!'tchadalo, contra 
a cor de morango; o lonzouana, contra a côr de 
café com lei te; o hottentote, contra o amarello tor­
rado, etc. 

Vê-se, portanto, que para a cousa ir ávante tem 
de acontecer ao diabo, de duas uma: ou ficar elimi­
nado, ou ficar sem côr. 

Se tal acontece, perdem os pinlt>rcs no jogo. 

N. S. 

l'JlE~ml\n:s UK CAIXÕliS PAllA llEl"UNCTOS. 

Na China, paiY. das originalidades ou dos contras­
tes com os costumes europeus, é particular testimu­
nho d'amizade offerccer a qualquer pessoa um esquife 
para se enterrar. 

Os chias reputam o ataú<le traste indispcusarel 
para quando se morre, e ohjccto de luxo e de fan­
tasia em quanto se vi\'e. 

Nas grandes cidades ha bellas lojas onde expõem 
artistican1cnte as tumbas, e é de Vt!r o cuidado e 
gosto com que são pintadas e acharoadas, para ex­
citar o appetite dos riandantes e tentai-os a com­
prai-as. As pessoas ricas não deixam com elTeito de 
::e pro,·er a tenq>o, e segundo seu gosto particular, 
de caixão que lhes {luadre bem. Esperando que che­
gue a hora de n'el e se dcitarcrn , guardam-nos em 
cas<i.co1110 mohilia de luxo. 

Dar um ataúde é, principalmen te para fi lhos bem 
educados, excellente meio de testi111unhar o amor 
filial para com seus paes. 

Quando qualquer doente se julga incura,·el, se 
tem a felicidade de estar rodeado de pessoas amigas, 
não deixarn de lhe comprar um CSlJUife, e de lh'o 
collocar ao lado <la cama. !'\as pro,incias ruracs, 
onde não ha caixôes feitos, chamam carpinteiro, que 
toma n1edida ao doente, tendo quasi sempre cuidado 
tle lhe ohscrvar 4ue fa rá o caixão mais avantajado , 
porque ao morrer todos se interiçam: discute-se e 
ajusta-se o preço da obra, quando a fa111ilia é pobre, 
e d'alli passa o carpinteiro a preparar a madeira, ás 
,·ezes na presença do moribundo, ou a distancia em 
que este ou'c a bulba dos preparativos funebres. 
Tudo isto se pratica sem emoção, e com inallera' el 
socego. 

Os alaúdes são accommodados á fórma do corpo, 
e feitos de grossas taboas. Ha confrarias ou associa­
ções para fornecer lumbas aos morlos desampara-

dos, ou que não tem parentes que lhes façam fune­
ral. Os cbins, cujo caracter é essencialmente egoís­
ta, tem mais compaixão pelos mortos, do que pelos 
vivos. 

e. 

CASAS DE con~os DE BOI E DE C.\R~ ElllO. 

A paginas 328 fallámos dos costumes do reino do 
Thi bet: ho)e daremos alguma noticia da sua capital 
Lha-ssa. Não é grande cidade; terá q uan<lo muito 
duas lcgoas de circuito, sem cêrca de muros ou de 
baluartes, como ha nas cidades da China, paiz com 
que o Thibet tem muitas relações e analogias. :\os 
arredores ha muitos jardins com bcllas an·ores, que 
formam como uma cinta verdejante em roda da ci­
dade. 

As principaes ruas de Lha-ssa são muito largas, 
bem alinhadas, e não sujas; pelo menos quaudo não 
chove. As casas são cm geral grandes, altas, de bom 
aspccto, construidas de pedra, de tijolos, e outras 
de terra calcada; mas tão perfeitamente branquea­
da , que parecem todas feitas com os mesmos mate­
riacs. ·os arredores ha um bairro, cujas ca as tem 
as paredes inteiramente feitas com pontas de boi e 
de carneiro, nuito solidas, e de agrada' cl apparen­
cia. Os cornos de boi, lizos e esbranquiçados, de 
mistura com os de carneiro, escuros e escabrosos, 
prestam-se maral'ilhosa111cnle a muitas combinações, 
formando com argamassa desenhos ,·islosos e "aria­
dos sobre os muros. l~stas ca as são as unicas q uc 
não ão branqueada , tendo os thibclanos o bom 
gosto de lhes não alterar a sehagcm e phaulasiosa 
bellcza, com que tal construcção as caractcrisa. 

Lha-ssa não conta mais de ~0:000 hahitantcs, 
boa parte forasteiros que vem de todas as re~iõcs da 
Asia, ern romaria religiosa. Os cdificios pr1ncipacs 
sào os templos pulilicos. e o mais nota,·el é o pala­
cio-tcmplo do Talé-la111ú , famoso não sú no Thibct, 
como em todo o 1111111<!0, e do qual trataremos n·ou­
lra occasiãú. 

e. 

E~IGllA l'ITTOllESCO. 

~\ 
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~ 
Explicaçlfo elo t l;;9ma do numt ro anteretln1tr . 

Amor pe1·fcito se; <'nt llor se acha na t~rra. 
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